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inaptidão d'um-e dãnjlíjo para os cargos 
que exercem, são as verdadeiras causas 
d’esle. lamentável citado.

: ciemos: póde ;ser que o shr. Vis- 
cnndd de'Piijdella «ajudado pelos braços 
fbrdes tiè-aioda a este dislrú lo uma ad­
ministração vigorosa, progressista, libe- 
ral e proveitosa. Deus o ajude lambem.

feito ao Partido Liberal, dando-lhe aléi C ~ 
uma imporlancia que. elle decerto não riz á policL 
merece? > m , !2eP Mnirrnr

São já passados dez mezes désdé que 
o sr. Visconde de Pindella tomou posse 
da administração d’este dislricto è ain­
da até hoje não vimos um acló, uma 
medida que mereça atlenção, ou que se­
ja digna d’elogio.

S. cx.a parece que se não imporia 
com o serviço publico, e que tem em 
pouca conta a prosperidade do dislri- 
Clo que lhe foi confiado. Nunra hoiiíe 
lauta indolência na administração dis- 
Iriclal! Os dignos predecessores do sr. 
Visconde de Pindella procuravam lodos 
assignalar as suas administrações com 
medidas uleis e necessárias. S. ex? 
porém segue um sysfema iuteirarnenle 
opposlo. Limita-se a ir á repartição, e 
de resto nem pensa nas necessidades do 
dislricto, nem sonha em as prover dc 
remedio.

Isto não é fazer 'opposição : 'é dizer 
a verdade, que ninguém se alreverá a 
contrastar.

Lamentamos que o dislricto de Bra- 
g^ um dos mais importantes do paiz, es­
teja dirigido por uma ancfoiidado, que 
despreza os interesses de seus adminis­
trados, e que por isso se torna inliabíi 
para goHr os negocios publico.?.

Ha quem atlribua este marasuço-na 
administração'á influencia do snr.,secre­
tario geral, que, arvorando-se cm con­
selheiro privado do sr. Visconde c in- 
cn!cando-se como a única pessoa capaz 
dc o Jirigir, procura cumpremelrl-o em 
todos seus os actos, para o desconceiluar 
na opinião publica, e d’este modo pre­
parar o caminho para o substituir no 
governo do dislricto, ultima e ardente 
aspiração de s. ex.3

Não sabemos se esta é a .verdadei­
ra causa do mal qne estamos soíTrendo, 
e até não nos parece acreditável.

Que os conselhos do sr. secretario 
geral tem lido uma perniciosa influen­
cia na administração do dislricto, isso 
sabe-o toda a gente e cremos até- que o 
sr. Visconde de Pindella o hade ir conhe­
cendo. Alas o que nos parece é que a

A Nação, ijornal migiíelista de 
Lisboa, diz o seguinte no seu numero 
5:548 :

*0 Partido Liberal solemnisa o an- 
«niversario do desembarqhe nas praias 
«dos Ladrões.»

lí-te óiclo, qne revelia d1 constância 
da indôfé felina dos miguelistas, ó um in 
stilto grosseiro e atrevi to á dyiiastia rei­
nante e á condiluiçãs) do estado. Se o 
ministério publico cumprisse o s»>u dever, 
teria já feito expiar aos escriplores da 
Aárçãu os seus vôos de feroz'estupidez. 
Vias d isto não se faz caso; querêlla-se só 
dos folhetins do snr. Pinheiro Chagas 
por dizerem algumas verdades a respeilo 
da rainha d Hespanhal. . . .

Tatóbem por isso é que estamos con 
vencidos da connivencia do aclual gó 
verno com os miguelistas e com a reac- 
ção. ■ . ’

daxeta ilo BãinSio solsre a 
jiolSela <8e SSraga.

illustrado collega de Guimarães0 i" ‘ c, .
fez-nos- a honra dé nos dirigir a palavra 
no seu
neira tãrt amavel t
deixou deveras penhorados. Reprehen- 
de-iiós.; mas Ião docemeníe, qm> dá von­
tade de confessarmo-nos arrependidos, 
embora não haja razão para tal. Não 
somos arrogantes nem rriisanlhropos, 
antes muito dados e amigos com quem 
nos trata bem; e até a nôssa maior preo­
cupação é adquirirmos as sympathias 
de Ioda a-geute, sem com tudo abdicar 
os nossos direitos.de personalidade — o 
que se torna, no mundo em qtíe esta­
mos, cxiremaiiíenle difficil, senão im- 
possivcl. Acredite o collega; se alguma i 
vez somos violentos nó ataque, é sempre 
com pezar e porque nos provocam. Pois 
nao sabe o collega a guerra acintosa e 
cruel qde por mil artes diversas se tem

n? * serie e de uma ma 
e corlczan, que nos
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Á proporção que o tempo passava, o se­
nhorGermmal tornava-se mais irritado, mais 
rnqmeto, mais pusilânime. Os dez ciiht s de 
reis invadiram-lhe o animo, subm<-rgiram-lhe 
os pensamentos; terrores absurdos (iraram 
Hie o somnoen ap-vetite; chegou a ponto de 
não ousar sahir de casai e tratou de dispor 
tudo de nmdo, que nunca fosse interronipid . 
o seu captiveiro voluntário. Mandou Rosií pa­
ra um collegio [H-oximo, com a condição ex- 
prc. a de virem, bnscal-a todas as manhãs e 
r. zirem-a ã tarde. Depois contrarfóu Com 

urna agencia dhmmukios, para que até nova 
ordem o seu av,-o fese publrd duas Vezes 
p nnz. ii o isto aferrcdhou-se no quarto 
e poz-se de sentmella. 1

Ninguém <i foi render da gm.rda. Pouco 
a pouco adqmnu uma deVHçn extravammte - 
ou tosse porque esta expectação perpetua, sem­
pre ro quem- vem lá, e sempre illudida, lhe 
enfraquecesse as Lcultiades mentaes, ou por- . 
que o contacto idhlimwfo do dinheiro, descri- i 
volvesse nelle predisposições latentes, manifes- i

Se ,cabe, como a explica ? Nó/ en­
tretanto lemos a desculpável vaidade de 
pensar que è por causa desse saber in­
génuo e rude que. dá a paz do espirito e 
do çorpo, e que o. collega tão injusta- 
meute mos nega.

Quiz a Gazela dizer na sua quçj. o

0 collega puxou demasiado pelo na- 
a e o seu artigo ha de a fa­

zer çspirrar.
Ha,; porvenima, alguma medida ge­

ral que mande ron lar a policia pelos 
quartos e salas das hospedarias?

Sejamos generosos com a Gazeta e 
supponhamo.' que os emigrados hespa- 
nboes eram suspeilos. Iriam elles cons­
pirar papa uma casa de paslo em pre­

cavei maioria de por- 
não deviam

- --- Vj .. y . v» . p.. |-U|U Uiua Id
t^ríiao Liberal foi injusla, exagerado e sença de considera. 
viplenlo de mais (]Uiindo aggrediu o snr.| lugoezes, que não eram, que 
governador civj| e. o seu digno secretario ser suspeitos? 
por causa dos desçonç-havos pracli.cados 
pela policia; e para isso inventou o col- si 
lega aquellas phrazés; — o nosso col-\ 
lega do Partido Liberal possíiç esse eu-\ 
genho proccllnzo e febr il.... Vê bon as-1 
cas e tempestades, onde ha a mansidão, 
d’uma doce primavera, annupigda dc' 
longe por uns vaporinhos de liberdade'

Confesse cdlega, que não eslava em

Ainda mais outra : — Os governado­
res cieis não fazem a policia, mandam 
fazel-a. Não lhes pôde sobejar tempo pa­
ra regularem o modo porque a policia de­
vera ser feita. . . Escolhem os homens que 
lhes pareGem competentes para aquelle 
mister. . . Sópióde ser accnsada a autho- 
ridade depbis que, sendo advertida, não 
pozav. côbro à continuação dos destem- 
pcros dos empregados.

D’aoui conclúe que andámos mal, 
censurando o snr. governador civil por 
causa da policia.

Ora nós concluímos dos mesmos

sobre posse. Não entendemos peifeiia- 
menle o sentido d’esla ultima passagem ; 
mas achamol-a bonrta no gosto pqqlico- 
bucolico — tombada no artigo (|e fandp,1 
talvez do.cçuce do folhetim. (>)

Deixemos, poréty, as flôres e vamos 
ao que ha de suoculenlo e substancial 
no ailigo da Gaveta do Minha. I y,.., ,)U0 vumiuimos uos mesmos

Em primeiro Jogar, (liz o amcno.col-'principies qne o snr. governador civil 
lega de Guimarães que styginatizámps'merece censura; l.° i ' 
com apaixonada. hçrmençutica (?) o pro- '\ .j.L.., 2. r„. , Vb,.,u, v (1JUUU |W1
cedimenlo da policia que ousou metter que ella devera ser feita (para o que’ lhe 

i sobeja, muito tempo); 3.° |,
respeitáveis Iber os homens .competentes pata aquelle 

mister; 4.° pçr nao pôr côbro (sendo 
advertido) aos dcslemperos dos empre- 
gados., ,

Collega, i$to de escrever para pu­
blico não consiste só em ligar palavras; 
mas, sim em ligar ideias e palavrasjuo,- 
lamenle. ...

Ainda outra: — Não se importa 
que o vigiem aquelle que tem a conscien-

merece censura; l.“ por mandar mal a 
policia; 2.° por não regular o modo por 
. ."

sobeja, muilo tempo); 3.° por não csco-j
A

ItiGler; 4." per não pôr côbro (sendo

com apaixonada, hçrmeneulica (?) o pro- 
r-i: - ’ ’
o nariz ríum banquete publico, dado a 
uns empgrados hespanhoes,,
por todas as co/isideraçãcs, mas sujei­
tos como todos ás rneaidas e á exeçuçãQ 
das leis de qualquer paiz, .

0 collega. tii|ilia acabado dç assistir 
a algum banquete, quando es.crevçu aquil- 
.lo ? ,

Pois como chama, banquete publico 
a um chá ou a niya ceia uífercciija píum 
Hotel a certos Cavalheiros pelos seqs aflii" 
dOn j Jna da legalidade dos seus actos publi-

Se o banquete era publico, para qne,t0S- 
foi lá a policia metter o narizd 0 na-1 (3r u n
r;z da policia será .mm acepipe muito ((em medo; 
gostadq em Guimarães? Não.; fazemos11 ‘
'julra ideia do bom gosto flps vimara- 
nenses. , t i ,■ . ■ » '.':'p .i.Iuôiq

Sendo os emigrados hespanhoes bes- 
peilnvei-', por todas as considerações, mas 
estando sujeitos como todos ás medidas 
geraes do paiz, deviam também ser me­
didos pelo nariz da policia, que o colle­
ga considera medida geral?

só em ligar palavras ;

Não se importa

iSe o não se importa quer dizer nfio.
;. enlãp muito bem.. Nós lam­

bem não temos .medo.; tanto que agora 
mesmo estamos provocando ioda mais 
as iras da policia conba nós.

Mas se o não se importa quer dizer 
não faz caso ou não tem vergonha ; então 
o collega (perdôe de lh’o dizermos) não 
entende nada de negocios de melindre, 
de honra e de dignidade de homens li­
vres.

Pois o collega nc.m ao menos tem 
lido os publicistas que condemnam a 
policia preventiva como uma oppressão, 
um vexame um insulto perma,mente in- 
lligido pelo governo aos cidadãos?

Agora amllirtia, graças a Deus!__
le-se que o illustrado collega dg <Parli- 
do Liberal» se deixou possuir excessiva­
mente d’uns brios partidários pouco ra- 
soageis, que o levaram a descobrir um 
novo frarhdo de linhagem, desconhecido 
até aqui nos fastos de todas as historias 
políticas. Diz-noi que o sr. governador 
civil é miguelista por nascimento (!!) 

lemos pena que o collega se desse 
ao improbo trabalho de revolver os fas­
tos de todas as historias políticas para 
averiguar que o snr. V. de Pindella 
não pode ser miguelisla por nascimeu- 
lo.

b.nlão um homem não póde herdar 
de seu pae as convicções políticas, as­
sim como lambem d'elle herda as cren­
ças religiosas e os sentimentos de non- 
ra, as qualidades moraes clet? Ora a 
Gazeta sempre é d'uma innocencia!!. . . 
E depois dizaquellascoisas com unsares 
de finura, que fazem sorrir a gente. . .

Nós não quizemos dizer que o filhq 
de miguelisla (seja sempre miguelisla; 
nem que o filho de constitucional seja 
serqpre constitucional. Ha muitos exem­
plos em contrario; mas nenhum iTelles 
aproveita ao snr. Visconde de Pindella 
que, como quasi todos os fidalgos, deve 
ser aferrado ás tradicções de familia. 
Além disso, não conhece a Gazeta o 
celebre manifesto de s. cx.3 em que elle 
jura sobre a sua honra defender sempre 
a política que aprendeu em pequeno? E’ 
verdade que o tal manifesto não figura 
nos fastos das historias políticas, mas 
sim nos nefastos, que o collega deixou 
de revolver.

Ora, palavra d’honra ! Nós, posto não 
sej imos polilicameRtc afTeiçoados ao sr. 
governaibir civil, sentimo-nos capazes dc 
defender s. c.x.3 melhor do que o fez a. 
Gazela!/

íjonliruíe portanto o collega; mas 
não diga outra Vez que nós não p'os- 
sdijnos aquelle saber ingénuo e rude, de 
que falia a cpigraphe do seu artigo.

(■>; Compare-se o citado artigo da Gazeta do Minho 
com o folhetim do mesmo n.", escrijúo pelo snr. M. 
Màscarenlias e que coilleça : — «Se bem me lembro, 
disse et: no couce do passado folhetim &.

toú de repente symptomas dhivareza. Por dif- 
ferentes vezes se espantou de mergulhar 
mãos tremulas de prazer no- meio das fiotas 
de banco, n amárrotal-as cbm delicias, a pres- 
t-ar o ouvido incantado áquelíe tru-fru de se­
da. . ,e então envergonhado de si, desviava- 
se apressado, desejando do intimo d’alma a 
apparição d’um tiiliCard qualquer.

Sette annos deciirreram dreste modo. Ro« 
sa tinha doze.e, abnrreeiúido-ltio já o collegio, - 
operou a eutriida definitiva na casa que o seu í 
lOsln alegre illuminõu como uma aurora. ,

Foi uma felicidade para o pobre homem ; 
se estivesse algum tempo mais no isolamento 
acotovelava de perto a demencia Comtudo a 
influencia d esta criança adorada não soçegou 
o senhor Germinal, não fez mais do que dar 
outrn direção aos seus cuidados. Rosa promel- > 
tia ser extraordinariamente linda, e de todas j 
as promessas que as mulheres f .zem, esta é 
geralmentc ip mdcd que téem o costume de 
cumprir; o viu-vo admirava n’ella <8 feições 
qtnAidas da defunta : a mesma graça, a mes- 
mií iiflectuoSa alègria.iio mesmo olhar, maS 
também a mesma constituição franzina; sds- 
pirava vendo^a estrag-ir as mãos de áeve em 
grosseiros misteres; empallidecia ubsdrvandó 
que tdla se ifií(iga<va com o menor trab-lho. 
E, lemlirando-se de que' viria um dia em que 
lhe conheceria desejos d*  casar, o^-nhivr Gurí- 
minai jurou pelas cinzas de soa mufheit, que 
mait! depressa Rosa/iciwia solteira, do que el­
le consentir que se unisse a um homem sem 
fortuna. • nio i-boi ■!' > >.,(]

A-f<lrça de rCceiar a miséria p4ía-ella, 
acostuinr*u«o  gradualmentc a desejardhé o 
impossível, querdizer, dinhíiini, 1

Os vagos» instinctixs rfarnhiçôb daquillo 
que elle manejava aos punhados, adquiriram ! 
muito mdçr consistência desde que itVeram ‘ «v. oc-ua çir-.urov< uuiiucaiiuoTme em 
um fim nobre, e elevado. Soou lima hora em | circumstancias de tirar proveito deste dinhei-

que elle, eoiileijipbmd® a carteira d'Oné.-ime 
Toucard, disse;

— Se efleclivamenle ninguém reclamas­
se I. . .

Introduzida no cerebro esta supposição, 
estaideu-Ke ahiicntrio um i nodoa. d'azt(ile. Tu­
do quanto poderia proporcionar a Rosa com 
dez contos de reis—ar, sol, espaço, prazer, e 
saúde, tudo se apresentou d improviso á ima- 
ginaÇao fascinada. E u. vão estabelecia com- 

i promissas com a sua consciência inurmuraiir 
ido:— Ê uma simples lijpothese I A hyputhe- 
se era já uma esperança ; a imp ciência e a 
agitação tinham mudado de motivo; quanto 
estremecêra d esperança, quanto agora tremia 
de receio á vista dum e lranbo; cessou de 
publicar os anmmcios, e cada dia que passava 
era riscado por elle no almunacb, como um 
perigo menos a evitar.

-M iis Ires apuos decorreram e terríveis: 
a p nsào do senhor- G rminal, até então suí- 
ficiente para um velho e uma criança, já o 
não era para duas pessoas; us suas economias 
tinham sido-absor’. idas pela educação de Rn? 
s*.  e pela despeza dos aununci is, 0or -mais 
que uma vez deitado na miserável enxerga, 
atormentado pela febre ou pela fome, ouvindo 
a filha chorar , sentiu tentações Infrriveis a 
respeito do dinheiro, que dormia inútil. e qo 
alcance do seu br-.iço. Comtpdo nem uma 
parcella desviou.

Quando eram já passados- dez annos, esc 
te homem incorrupto, escrupuloso ruí superla- i 
tivo, chegou .de concessões em çoncqssões, a 
admillir o seguinte racioçiriio:

— Fiz tudo.o que era humanamente pos. 
sivel para dcsoobiir os lierileiros dOnési- 
me . . o meu dever está cumprido.: Restiluiri 
esta somma ao Estado que não tem hect^díUn 
de d eda, seria çbsurdót CollocandoTine em

ro a Providenci.i não quiz indenmisar-mo das 
provações ? Portanto, termo o direito de disoór 
d'elle... 1

Projéctavn causar uma surpreza á fillia. 
Era uma linda casinha branca no campo, 
um jardim com flores, onde cila emfim gozas­
se as diversões de que sempre tinha sido pri­
vada. Más apenas apdpnu as notas do ban- 
to com a intenção forni <1 de apropriar-st? 
d elliis, emp.illidvceu. e deixou-as cahir no 
fundo do falso. Sentiu como a sensação de 
um roubo.

— Não ha urgência ! pensou elle. Rosa 
lem só quinze annos. É uma criança corajosa 
e nobre que soube, crear-nos recursos, e 
conseguiu certa abastança na nossa pobre 
casa. . . Não temos falta de pão, por fim de 
coplas!. . . Esperemos mais dois annos. Dih 
ze annos é um prazo rasoavel.

Talvez d anno .para anno, fosse continua» 
mente re|ido pelos mesmos escimpuhis, se Ro-, 
sa nao lhe tivesse confessadp o seu amor a 
André Spuvajn. E'la nova atterrou o serdw 
Germinal, mas Cortou-lhe as hesitações;Corir 
venceu-se de que duma e outra parte havia 
paixão séiia ; estudou o pintor, afleiçoou-se- 
IIjc, e meio desesperado, meio satisfeito, re- 
solveu, conceder-lhe a mão de Rosa e os dez 
contes de reis, no dia em que expirasse o 
duodécimo anno. . . ,

I<>i deste modo, no meto de perpetuas 
WitWAifVi, fonja c»nífiicn«ja atormentadai <> 
espiriU? vm torturas, que o senhor Germinal 
dotou a filha e a prnmetteu a André: Sauv .in.

\ imos como Pedro Toucard surgiu- des­
manchando tudo. ,

XIV,

No centro do quarto que escondêrtf tu» 
iheaoiro, estavam assentados Pedro Toucard e[

Germinal, em frente um do outro, na altitu­
de de duas esphynjes que procurassem advL 
nharrsei

Ambos paliidos, commovidos, agitados. 
Os olhos de Pedro Toucard luziam como car­
búnculos; torcia a barba a ponto de a arran­
car. • n • '

— Como liiamos dizendo, começou elle, 
os herdeiros ou os que se julgarem com di­
reito aos bens d Onésime Toucard são avisados, 
para sep interesse, a dirigirem-se ao senhor. . .

<’■ que significa, supponlio etr, que o se- 
nlu>r tem dinheiro a cntregar-llies?

0 Germimd hesitou. Pensava em Rosa, 
na felicidade que lhe tinha promettido, e 

hia roubar-lhe. Era ainda senhor de ne­
gar o deposito, e lirar-se d aperlos mentin­
do. . mas ninguém é homem honrado im­
punemente.

— E verdade, senhor, respondeu elle 
com voz abafada.

Pedro Toucard reprimiu um grilo d’ale- 
gria. Aspirou cem força o ar e aproximou a 
cadeira. , , • 1

— Fa lie, disse < Ile. Eu escuto.
— E’ o setdior que deve faltar, disse o 

pae de Rosa analysando os andrajos de. Pe- 
dfio, que Ih inspiravarn. pouca confiança. Em 
que grau é parente do senhor Onésime Tou­
ca rd ?

Um vermelho de tijolo cobriu as faces 
corlitlas' do Provonçal ; abvixou os olhos ; 
dir se-hia que/elle resistia a pm choque in­
terior. Comtudo dsqiois dalguns segundos de 
reflexão, recobrou'o fleuma habitual e res­
pondeu :

— No mais proximo grau. Sou irmão 
d’elle e o unico representante da familia ho­
je extincta. , '■ ■■ M

— Porque rasão, por espaço de doze an­
nos, não deu signal de vida?

que
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0 PAHTIDU LIBERAL

REVISTA EXTRAKGEIRA
Antes do rompimento da guerra a ( 

pprgunla geral era: haverá paz ou guer- ( 
ra? Estamos agora nas mesmas circuns­
tancias. Continuará a guerra ou havera 

armislicio ?
O imperador Napoleão trabalho com 

aclividade para conseguir o armistício, 
mas segundo diz um telegramma do 
Pariz, com dali de 7, a Prussia c a Ila- 
lia ainda não tinham respondido á pro­
posta. Diz-o mesmo telegramma que os 
soberanos da Prussia e da Ilalia estão 
em correspondência para saber se devem 
aceitar o armislicio.

Em quanto o imperador dos fran- 
c/ zes trabalha a favor da paz, vai o ge­
neral Cialdini invadindo a Venecia;e 
os austríacos passando o Mincio para 
tomarem a úffenciva. Estes mavimenlos 

não abonam a paz.
N’um telegramma expedido de 1 a- 

riz, no dia 9 diz-se qne era possível 
qne as negociações para o armistício fi­
cassem terminadas nesse dia ou no ou­

tro. ,
Çom data de 10, diz a «Gazeta da 

Baviera» que os prussianos marcham 
sobre Praga e Pilsen. As pontes dos cami­
nhos de ferro para estas duas cidades fi>- 
ram deslrnidas. A Prussia aceita a me­
diação franceza.

Cóm a mesma data diz-se de Pariz 
__  Q Príncipe de Reus chegou aqui 
com a missão de entregar uma carta do 
rei da Prussia ao imperador, qne o re­
ceberá hoje. O principb Napoleão parle 
para o quartel general italiano afim de 
estabelecer as condições do armislicio. 
A esquadra couraçada cm Toulon foi re­
forçada com mais duas naus.

Estas ullimas noticias felizmenle 
deixam antever a páz.

O imperador Napoleão peza bastante 
na balança da Europa, e parece que 
seus esforços a favor da paz não deixa­
rão de ser coroados com um feliz resul­

tado.
Continuamos a dar osexlraclos que 

mais interessam naaclualidade.

Na «Presse» lê-se o seguinte :
«Deu-se a batalha ; perderam-na os aus- 

Hinco». O começou na manhã do dia 
3. (>s austríacos estavam aglomerados entre 
Josephaladl e Koonigractz nas posições que 
já lemos descripto.

Os dois pontos de Horz-tz c Sadova, que 
dão seu nome a esta grande vietoria prussia- 
na sobresaem n’nnn elevaçãoem face deSmir- 
zis situada no caminho da direita das duas 
praç.is fortes.

() grosso da batalha foi cm Sadova. Ia­
ra allienviou Bmedrk as suas reservas; esta 
posição central teve se firme em quasi toda a pe­
leja ; foi a esquerda que fraquejou; esta ala 
era occupada pelos saxonios; cedendo aluiu 
a estrada de Pardubitz, abandonou as linhas 
férreas, —.........
enigraete e quasi isolou os principaes corpos 
austríacos

Na tarde de 3 de julho ás dez horas e 
meia a jornada estava decidida; mas o com- 
mandante de Josephstadt communicava ainda

UH (le i iiiuumu, <im<iuu'-hvw | ,

. descobriu o lado meridional de Ko- Sares de l.

ina nua ii *'•  
lelegraphiwnienle com Vienna. Não exagera-j

mos, por tanto, o alcance d esta vietoria , a < 
direita e o centro do exercito austríaco não , 
parece terem soffrido graves damnos. O com- ( 
mandante telcgraphava para Vienna que de­
pois das dez horas da manhã as duas alas do 
exercito tinham sido rotas e que o centro de­
pois de haver resistido por espaço de muitas 
horas devia retroceder.

Comprchendemos como a ala esquerda aus­
tríaca descobiiu Pardubitz; quanto á direita 
os lelegrammas nos fazem suppor que ceden­
do ella ponde conservar Josephstadt e ahi en­
cerrar-se. P.ira marchar sobre Brum e Ol- 
mulz será preciso, por tanto, tornear um c r- 
po austríaco considerável; os prussiano,-. nao 
hesitarão, mas essa manobra não deixa deter 
sua gravidade. . . , ,

No mais forte da refrega a linha desenvoh 
vêu-se entre Sléchonitz, Sadova c Lipe. O 
general Gablenz e o 8 0 corpo defendiam he­
roicamente a direita neste ultimo ponto, le­
ias quatro horas a-ala esquerda eslava sepa­
rada da ala direita e do centro : era o movi­
mento de divisão feito pelos prussianos que 
decidia da jornada, achando-se cortado o exer­
cito austríaco.

Nesta ultima phrase da batalha foi feri­
do o archiduque Guilherme Nolar-se-ha que 
.,té o fim do combate todo o exercito austría­
co bccupóu a marge.m direta do Elba. Os cor- 
pos combatentes perderam-se de vista no mo­
mento em que o exercito foi cortado ás qua­
tro horas. A’ ultima hora, o rei da Saxonia 
partiu para Vienna deixando a maior parle do 
exercito austríaco acantonado em Swiniereck, 
sobre a estrada de Kokenbnick, povo do dis- 
tricto de Kaenigraelz, que os austríacos nun­
ca abandonaram.

Télogramrnns publicados pela Corres- 
nondencia de Espana '■

Paris, 6 de julho —A nola qne o 
Moniteur publicou esta manhã, partici­
pando a cessão de Veneza ao imperador 
dos francezes, foi bem recebida em lodos 
os círculos <1 esta capital, e deu logar a 
que se manifestassem mais claramente 
os desejos de paz.

Julga-se que o imperador Napoleão 
não tardará em fazer formalmente a ces­
são de Veneza ao rei da Ilalia.

Falla-se em condições secretas para 
a realisaçâo d este aclo, porém isto é 
apenas um simples Imalo,

Jnlga-se qne, aceila pelaAusIria a 
mediação da França pa>a um traclado 
de paz, e tendo-se dirigido com este íim 
o imperador Napoleão ás potências bel- 
ligeranles, estas não se demorarão em 
responder favoravelmente.

Entre os pormenores qne vão che­
gando da batalha occorrida entre Jose- 
phstad e Kmnigsgraelz, cila-se <|ue des­
de os primeiros momentos perderam os 
austríacos a sua arlilheria, e no iim d<> j 
combale tinham fóra d’elle perlo de 
40:000 homens entre mortos, feridos e 
prisioneiros.

Idem, 4 — As noticias ofíiciaes do 
quartel general prussiano annunciam 
qne o regimento de fuzileiros da guarda 
se apoderou de 20 canhões do inimigo, 
o de Izabel de 10, o primeiro regimento 
da guarda de 8, e o duodécimo de hus-

Os auslriacos fugiram para Kieni- 
gsgraelz coinplelamente derrotados

A cavallaria prussiana perseguia-os.
A grande cxlençãoda linha de com­

bate não linha permillido que se conhe-

cessem ainda as perdas lotaes. Os pri-l 
sioneiros feitos aos auslriacos nos arre- i 
dores de Hortztus eram 10:000.

Os auslriacos haviam repellido nas 
immediações de Brescia os volunlaúns 
italianos, os qnaes se retiraram em boa 
ordem. N’este recontro recebeu Garibal- 
di um ligeiio ferimento, e das suas Iro- 
pas só perdeu um capitão na refrega.

Idem. 5—-A derrota dos auslriacos 
foi um verdadeiro desastre, de que se 
não poderão rebalitar facilmente. O 
mesmo general Ben<’de<k confessa, nas 
suas participações ofíiciaes, que nao pô­
de calcular as perdas nos homens que 
ficaram no campo. Foram feridos 2 ge- 
neraes de divisão. Perderam 116 ca­
nhões e deixaram 14:000 prisioneiros 
em poder dos prussianos.

A retirada piineipiou em boa ordem , 
seguiu precipitadamenle; e pur íim toda 

'a gente, phrase textual, se lançou sobre 
as pontes, caindo muita ao rio, onde pe 
Teceram afogados milhares de humen-, 

. e outros muitos se atolaram nos panta- i 
nos.

O fumo da polvora, mantendo-se na , 
superfície da terra, em consequência da 
humidade, impediu que se distinguissem 
os movimentos do inimigo, cuja caval­
laria fez grande emprego das suas espa 
das nos fugitivos auslriacos. Diz-se que 
Benedeck caíra enfermo.

Gilschin, 2— El-Rei chegou boje a 
Gilschin. e foi recebido pelo príncipe 
Frederico Carlos.

Os c minhos que conduzem a e-la 
povoação estão cheios de vestígios do com­
bale, que continuou até nas suas ruas.

O inimigo, em desordem, veiilicou a 
fuga de noite.

Os prussianos desenvolveram uma 
bravura incomparável.

As companhias dos regimentos da 
guarda repelliram, sem necessidade de 
formar quadrado, diíTerenles cargas de I 
cavallaria. _ . '

0 quartel general do príncipe Fre 1 
derico Carlos foi estabelecido n esla po­
voação.

As communicações enire os dois 
exércitos foram perfeitamenle estabele­
cidas.

Eslão-se recolhendo conlinuamente 
prisioneiros, cujo numero excede a 5000.

Os regimentos auslriacos, Rei de Ha- 
nover, Marlini e Ramming loratn quasi 
destruídos. Sobretudo o regimento de ca­
çadores n.° 18 íieou complelamerqe ani­
quilado.

Idem, idem —As perdas dos aus­
lriacos, nos seus combales com o exer­
cito do príncipe Frederico Carlos, calcu­
lam-se em 25:000 homens, ecomo exer­
cito do príncipe real em 15:000.

A fuga dos auslriacos foi Ião preri- 
pilada, que se não encontrou um só sol­
dado nos reconhecimentos que pralica- 

. ram as nossas forças por espaço de nove
i hons.

Brescia. 3— Os auslriacos bombar­
dearam hoje Desenzano, porém sem cau­
sar prejuízo algum.

Coníirma-se que os austríacos cons- - 
irairam em Goilo e em MonUambanoal- . 
gmnas pontes de barças protegidas por ' 

obras de terra.As forças austríacas apresentaram-se . 
mn frente de Rocca Anfo. Esta fortaleza i 
rompeu immedialamenleo fogo conlia o 

inimigo.
Sabe-se que se concentraram num - 

rosas forças austríacas em frente de Pes- 
chiera e nas suas iminediações.

Os seguintes despachos oíB' tacs qm 
publicam os jornaes francezes dao al­
guns pormenores sobre a invasão da Bo- 
hertna pelo exercito prussiano:

Gils. hin, 2 de julho. - As perdas 
lotacs que os austríacos soflreram nos 
combales dados contra o exercito do 
príncipe Frederico Carlos, elevam-se a 
25:000 homens; as perdas soffrtdas nos 

> combales contra o príncipe real, sobem a 
15:000 homens. As deserções dos sal­
dados italianos, que se acham nas filei­
ras do exercito aiisbiaço são cada vez 
mais frequentes. A fugida dos austríacos 
foi tão precipitada, qne as nossas tropas 
operaram reconhecimentos durante nove 
horas, sem se encontrarem em contado 
com elles.

Gilschin, 3 de julho. — Acaba d< 
chegar aqui o general de Blumenth, 
chefe de e<tado maior do príncipe rea 
o qual |)arlicipa que os ausbÍBCOS só d 
lado do príncipe real, em Skalilzc fran- 
lenau perderam 25:000 homens, 24 ca­
nhões e 7 bandeiras. A sua perda lotai 
eleva-se pelo menos a 40:000 homens.

Vienna, 2 de julho. — 0 governo da 
Bobemia vae ser transferido de I raga 
para outra cidade, provavelmente Pilsen. 
t> vagar com que se movem as tropas 
federaes excita aqui aprehensões assás 
sérias.

i A familia de Oldemburgo partiu para 
« S. Pcleisburgo, pela via Uungria-Gal- 

licia, por causa da destruição parcial do 
caminho de ferro do lado de Cracovia. 
0 rei de Saxonia chegou a Iglar, na Mo- 
ravia.

A batalha de Sadowa, dada a 3 de 
julho, foi o feito mais importante da 
guerra actual. O rei da Prussia e o ge­
neral Benedek assistiram ambos a esta 
grande batalha, que marca uma época 
nefasta na historia da casa de Áustria. 
A acção foi empenhada ao romper do 
dia. entre Sadowa e Umsilz, não long^ 
de Koeniggraelz. Parece qne a espingai- 
da de agulha é o vcidadeiro general 
desta lucla Os correspondentes fazem 
um quadro assustador dos seus terríveis 

elleilos.
— Em virtude de uma resolução 

tomada pelo conselho de guerra em Vi­
enna no dia 2, o archiduque Alberto lo- 
mou a oíTensiva na Lombardia.

Como depois da batalha de Cuslozza, 
os italianos se puzeratn na defensiva, os 
austríacos querem alacal-os para ver se 
conseguem destruir o exercito italiano e 
irem reforçar o exercito do Norte.

0 exercito austríaco passou com 
elTeilo o Mincio. O quartel general do

archiduque Carlos Alborlo é em Volta. 
As suas posições são as mesmas donde 
OS francezes os desalojaram 1859.

A Gazeta Offieial de Florénçá diz 
ser falso um combale de qne sc trata em 
um boletim austríaco segundo o qual a 
guarnição austríaca de Maníua repellira 
os italianos em Curtalone.

Pe Brescia participam que no dia 3 
anpareceram forças austríacas á vista de 
Rocca de Anfo. A fortaleza rompeu logo 
fo«o contra o inimigo. A flolilha aus­
tríaca do lago do Guarda tem feito fogo 
contra Desenzano, mas sem causar pre­
juízo.

As ullimas noticias 
Iriacos adiantados na 
Montechiari.

Londres, 5. — Eis 
qne fi ou constituído o

Primeira ministro 
nistro da fazenda dlsiadi, sendo o lea- 
der da camara dos eommuns; ministro 
d.>s negocios externos l«>rd Stanley; mi- 

; nistro das colonias b-rd Cainatvon; mt- 
i nistro do reino o sr. Walpole; ministro 
. da guerra Peei; guarda-sellos loru Lhe- 

lu-fotd; presidente do conselho duque 
de Boekingham; lord do almiranlado 
Pakington; e ministro do commercio o 
sr. Stafford. E’ um ministério puramen- 
lc coservador.

davam os aus-
Lombardia até

a maneira por 
gabinete innlez: 
lord Derby; mi-

0
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gí!tJHÍtf<2«- BIOS ** BíOtíl Scí íilã 
impreBisa « obrigação íSe lni* 
hiicai*  sratúitaiMCMÍ-e a ai©fe- 
■t. a »L>> q«ie se Julgarem oifeai- 
<li<I«»4 rom os escrlpíos a que 
decanos j»ishíiesdade, dccla- 
x-amos <jsse bbíío publica B*emos  
neuhui» cscrlpto de respon- 
sablUidade scbh que o sigsia- 
tas-io «leelare sio íim d<» mes­
mo escripta qiie não só aue- 
toB*i«a  a publicação, toman­
do a responsabilidade «1 ella, 
Buas também garanta as paga 
da isuportanci**  da resposta 
que tiver o seu escripto.

Ao ctara íl’al<Ieia. — Desta vez 
não houve tempo nem espaço para respon­
dermos a este nosso apreciável cen ôr. No 
numero seguinte bade s. s n dançar os boleros 
já que tanto gosta das mo las hespanholas. 
Entretanto queira lér a resposta á Gazela do 
Minho que é uma pequena amostra do que 
hade vir.. . .

Ao BIcbbb 6®bs5i>ííco. —
nosso

A este 
estimável collega de Lisboa damos 

parle que não temos recebido os últimos nu­
meros da sua folha. Pedimos pois que não se 
esqueça de nós.

í'hcgtttill. — Acha-se ha dias nesta 
cidade o nosso patrício e amigo o snr. João 
José de Araiijo Borges ex-delegado de Vdla 
do C>mde, que foi ultimamenle despachado 
juiz para a comarca da ilha de S. Jorge nos 
Açòres.

Outros- — Estiveram entre nós a 
ultima semana o snr. deputado e distincto es-

--Senhor, disse elle, todas as suas res-1 
postas Combinam com os documentos que 
possuo ; mas hade desculpar-me o exigir-lhe I 
provas mais palpaveis da sua identidade . . .

— Ora essa ! exclamou o Provençal, é I 
muito justo . . . Fehzinenle trago sempre co-1 
inigo os meus papeis, não tendo domicilio 
bem determinado, nem chave que feche . . .

Em seguida a mão mergulhou-lhe no | 
apontoado de farrapos que constituíam a so- 

tneti caro senhor, o pe-1 brecasaca, e reappareceu á superfície com

Com um simples o har, o senhor Germi- ! 
nal ficou iinmediatamcnte convencido. Aquell > 
carteira era irmã gêmea d nquella que ello 
tanto tempo tinha namorado: n mesma fôr­
ma, as mesmas dimensões, os mesmos ca­
racteres, nutr’ora dour-dos, ostentando o no­
me do proprietário: Pedro Toucard.

— Ein primeiro logar aqui tem a minha 
certidão d ed.ide, disse o Provençal ; aqui es- 
lão difTerentes passa-portes; aqui tem final­
mente duas cartas d Onésime ; conhece-lhe 
n leltra ?

— Conheço disse o Germinal examinando 
as duns missivas.

Eram lacónicas; traclavam unicamente de ra. ..
negocio», e tinham a assignatura de Onési- —Agora, disse o velho suspirando, vou 
me Toucard. O escriplor debutava por estas j entregar-lhe u fortuna do defuncto.

Tirou da algiheira as notas de banco, e 
fui uma por um i c-dlocando-as sobre a meia. 
A cada tn iço de dez o rosto de Pedro resplan­
decia mais.

— Dez contos de reis!. .. exclamou por 
fim doido dhdegria. Viva a França!
va o communismo! C°m md bombos.’ Que 
se acautelem na B'-|sn ! Se não tenho dois mi- 

i Ihões ifaqui a seis mezes, quero que m infor- 
| quem!

O Germinal ficou frio e pensativo na pre-

— A rasilo é simples. Ha doze annos qne 
cu tenho andado errante pelo ultramar ; ba 
só ainda qualro mezes que eu habito em 
Paris, onde nunca tinha vindo ; finalmente 
ignorava a morte do meu pobre Onésime, e 
só esta manhã tive a noticia.

— De que modo?
— Por um dos seus nnntincios.
— Ha cinco annos que deixei de os pu­

blicar.
-- N’es«o caso »•*  VB^U IMUII VUIU •1111'11 * M J»' UIXV -V., ~ . V,-. J.p . . „ — -

daço do jornal com que eu deparei datava uma carteira suja e sebenta.
d essa epocn. Mas não percamos tempo com 
bagatellas : n quanto monta a herança ?

— Não calcula pouco mais ou menos ? 
perguntou o Germinal.

— Aproxiin id.imente sim. Meu irmão es­
tava associado á minha casa de cominercio; 
no dia 30 d Abtil de I8V2 liquidamos c di­
vidimos os lucros que se elevavam a vinte e 
dois contos pouco mais ou menos. Se Oné- 
sime m >rreu no dia 8 de maio devia ter em 
caixa dez a onze contos de reis . .

— Foi em Paris que teve logar a liquida­
ção.

— Não. foi em Liverpool.
—* N'esse cuso, quando sou irmão mor­

reu, não estava em França havia mais de 
qualro ou cinco dias ?

— Um ou dois quando muito.
— E o senb T?
— Eu no dia 8 de maio embarquei­

em Liverpool faZendo-me de vela para C d- 
cult». sem presentir que n esse mesmo dia. 
Onésime era fisgado em Versuilles.

__ Como sabe o senhor que foi em Ver- 
snilles qne elle morreu ?

— Presumo-o, tencionava fixar a sua re­
sidência alli.

£> -senhor Germinal levantou-se e come­
çou a passeiar no quarto com agitação. 

rompeu Pedro, arquejante Tem a bondade, 
meu caro senhor !

— Antes d isso permilta-ine que lhe con­
te de que modo desgraçado seu irmão mor­
reu . . .

— Ora ! . . ora !. . . é inútil. Não perca­
mos um lemp > precioso!

— Comiudo ..
— Que morresse de bexigas, ou de ca-

. tharro, quimporta. Morreu ? é o que temos 
Lie positivo; agora vamos a contar!

— Mas, disse o senhor. Germinal espan- 
Itado, tenho empenho em dizer-lhe porque mo- 
' tivo e em que circumstancias elle me confiou 
; plenos poderes.

—Seja! mas concisão, com mil corvettas ! 
I O senhor Germin d foi tão conciso como o 
seu interlocutor parecia desej d-o.

__Pobre Onésime, disse Pedro.
Acabou mal; lastimo-o, mas era

; grande patife!
Depois, notando o espanto produzido no 

I senhor Germinal por esta pouco fraternal ora­
ção fúnebre, apressou-se a dizer:

__ Que quer o senhor! n is familias nume­
rosas apparece sempre um maroto. Ora, ago-

Agora, disse o velho suspirando, vou

Tirou da algibeira as notas de banco, e

um

palavras : «Meu querido irmão ...»
O pae de Rosa abriu um i gaveta, pe­

gou na carteira do morto, e comparou a 
leltra dos apont >menlos com a das cartas

Não podi i haver a sombra (fuma duvida.
— Senhor, disse elle a Pedro Toucard, 

que com olhares impacientes esquadrinh iva to- 
do o quarto, a vêr se descortinava um sitio 
onde pudesse occultar-se a herança, reconhe- 
ço-o c< mo iimftoe herdeiro do senhor Onési­
me Toucard... só me resta. . .

— Fazer-me a entregada herança, enler-

e vi-

— Isso que vem a ser ?
— Isto? é a conta circum<tairciada d?s 

despezas ! despeza d annuncios, de carruagens, 
etc. etc. Total cento e sessenta e seis mil 
settecentos e vinte reis.

— Vá passêiar e mais as suas contas de 
boticário! exclamou Pedro atirando fóra o pa-

sença d esta exuberância d alegria. Para elle 
o sacrifício estava consummado.

Pedro bateu-lhe no hombro.
— Não lhe farei a injuria, disse elle gra- 1 

cejando, de lhe offerecer uma recompensa. . .
Germinal abanou a cabeça
___Mesmo porque os juros d esta somma, 

continuou o astuto Toucard devem formar 
uma contazinha redonda?

— Os juros. . .murmorou o pae de Rosa. 
Que quer o senhor dizer com isso? e>las no­
tas são as mesmas que recebi em deposito ; 
nunca sahiram desta casa.

— Maganão.’ não estiveram a renderem 
acções. em terras, em insci ipçòes de primei­
ra hvpotlieca ?. . .

— Nà > senhor.
— E-livcram doze annos assim, mellidas 

n’um buraco?
—E’ a pura verdade.
— Então o collega ignora que um capi­

tal se duplica em quatone annos?
— Não o ignorava. Mas tinha eu o direi­

to de dispor d’um dinheiro que não me por- 
. tencia ?

— Velhaco! disse Pedro sorrindo com ar 
d’incredulo.

( — Senhor exclamou Germinal vermelho
d indignação, esquece que nenhuma razão 
in impedia d’assenhorear-me de todo o di­
nheiro se eu fosse um maroto!

— Pai ivra d honra que é assim! disse 
Pedro.

Depois olhando em volta;
— Demais a casa não indica riqueza. . . 

Decidid imeule a virtude é uim bella coisa !
E enrolando as notas com delicias.
—- Visto ser assim sou seu devedor. . . e 

promplo a satisfazer!
O Germinal desdobrou um papel e apre­

sentou-o a Pedro.

Imagina que eu sou algum ladrão? aqui 
está o maço: tire d’aqui.

Germinal ergueu com altivez a cabeça.
— Não aceito nem cinco reis além do 

que se me deve.
Pedro Toucard insistiu com força. Germi- 

nd ateimou sempre;o Provençal cedeu, por­
que estava cm braza por saltar para a rua, e 
esboçar uma especulação.

Embolçou o velho da conta apresentada, 
depois pegando-lhe em ambas as mãos:

— Meu amigo, cu tenho astúcia e enten­
do de pbysionomias. Gosto de ler na sua ape- 
zar de não ser bonita. O senhor é cabeçudo 
como um macho, mas é o homem mais hon­
rado que lenho conhecido. Isto não hade ficar 
assim, palava de Pedro! havemos danos tor­
nar a ver! Adeus!

Feito este discurso, encaixou com um mur­
ro o chapeo na cabeça, enterrou as notas no 
bolço das calças esfarrapadas, e, radioso, do- 
Ihar coruscanle, boca aberta por um esplen­
dido sorriso, desceu a escada, cantarolando.

Germinal acomp >nhou-o, um pouco pallido 
ainda, mas já socegado e quasi risonho lam­
bam.

Havia justaincnte doze annos que isto lhe 
não linha acontecido.

(Continua)
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riptor Thom.-z Ribeiro j seu irmão e os lia- 
Souta Brandão e 

ambos deputados 6
beis engenheiros snrs. 
Loun nço de Carvalho, 
córtes.

H««aE8SB® ?
Districto I! . . .

•rça-Lira nascerá o

o Oriente trez magos aDiz-se que virã 
cumprimentar o mpolho policial. São elles; 
_ Pedro de álas-orles D. Quixote de L i 

 

Mancha e e 3ei Caramba.

Torre e Espada .
5- 1’iiiago 
Christo .
Aviz
Conceição

108
• 99 
697 
337 
377

1:318

au
lebr >

nsaes. — O Bràèarense ce- 
fpunsaes no seu numero 1:279 com a 

ridade superior do Districto. Qualquer 
efíeituar-se-ha o consorcio. É um par 

raçiido!. . .
Díz-se que os tres magos Pedro de Mafa«- 

artes, D. Quixote de La Mancha e el rei 
Caramba ficarão para assistir ás bòdas.

Pttfiseh piahlteo. — A nossa Ca- 
mara mandoti .inminriar que, desde o di i 15 
do corrente, a entrada á noite no Passeio pu­
blico cústarâ 20 rs ás quintas-feiras e 10 rs. 
nos ouRos dias da 
sólo I. . .

Fora bom que a 
trnda de graça nos 
n’esses.dias ao menos, toda a gente, sem ex- 
cepção, se p (lesse refrescar.

Assim ficaria compens. do o eveosso na 
espórtula d is quintas, feiras.

Todos são filhos de Deus.
€'asu»»ih» <8e ferro — A emprês.i 

dos caminhos de ferro portuguezes de norte 
e leste publicou um aniiuncio na f. lha offici- 
al, em que declara aos cccioni-las que agora 
não póde pagar-lhes o divid.-n lo de 6 por %, 
ficando addhdo o pagamento dos juros.

O Tribuno Popular
Aparelho «ir asreusão. — Na 

sexta leira da semana passada regressaram 
de M fia o engenheiro inglez e o seu inter­
prete Sous.i, am tiuense da vedoria da casa 
reul, lendo coneloido o trabalho da colloca- 
çào de um apar< lho de.asccnção para sua ma- 
gestade a rainha, durante o tempo da sua 
gravidez.

O aparelho é de ferro e (em a fórma 
de uma casa, com as paredes paralellas e uni­
das ás de um saguão onde foi collocado, E’ 
mobilado e alcatifado, e recebe luz por uma 
abertura ftila n parte superior. A ascensão 
é vagarosa porque é feita a braços. A casa de

Damas de Santa Isabel . . 6

semana. Que descon

cornara concedesse en, 
domingos, para que

ferro é equilibrada por meio de pezos, e bas­
ta um homem paru lazer por meio de uma 
corda que a casa suba e os pezos desçam. Ha 
ideia de se empregar nãiichina de vapor p i­
ra acceíerar a ascensão do aparelho.

(J. de Lisbóii).
AT<»n»eaÇãO. — Foi nomeado facul­

tativo dó partido da camará municipal de 
Valeuça o sr. Ellidio Ayres Pereira do Valle.

Ilespesas rusn estradas. — 
A despeza. feita corn estradas no segmid > 
trimestre de 1865 e desde o começo del­
ias, nos diíTereiite*  <li<lrictos, monta á qn 'tí­
lia de 1 f,346:939$947 reis pertencendo! 
aos di«trictos do Porto, Viãnna e Braga 
2:026:()25jS689 reis; n'e>ta quantia com-j
ii ,■ . i íim.T-njKw bviros hcararnprebendem-se as quantias de 499.-7n9$686 

reis satisleita pela companhia utilidade publica 
e pela companhia viannense reis 87:321 $386.

(Idem)
Kncheiite de graças — Um 

curioso nos remelteu uma cfrcurnstanciada 
estatística das tm-rcês honorificas publicadas 
n<> Diário de Lisboa desde o .começo do rei­
nado do sr. I). Luiz I, em 14 de novembro de 
1861, até 30 de junho de 1866.

Não nos é possível publicar o curioso map- 
pa, mas extractal-o-hemos por modo que 
aprecie.

Eis a relação das mercês:
Condeslavid .
Commendador mór .

1
1

2

Duques............................. _ 3
Marquezes .... . 6
Condes............................. . 28
Viscondes .... . 49
Barões............................. . 32

———•
118

Cartas de concelho . . 92

Grã-cruzes:

Torre e Espada . . 14
S. Thiago .... . 4
Christo............................ . 56
Aviz . . . . . 26
Conceição . . 44

hrnúl fc.o. . !> ■. r: ■.Jf-iO 144

Commendadores:

Torre è Espada . . . 40
S~ThÍ.agr) .... . 12
Chrbto............................. 174

‘ :' • • . í 1 1
Crnreiçào .... 176

713
-*q]  : ' •»iW-
ei Officiaes:

Tor>e e Espada . . 45
S. Thiago .... . 5

4 50

Resumo — f 18 titulares; 92 conse­
lheiros; 144 grã-cruzes; 7 13 c< mnienda- 
dores; 50 officiaes; 1:548 cavalleiros, e 6 
damas.

Total — 2:673, incluindo o condestavel 
eo commendador mór.

Aiém d’estas mercês houve mais: — 16 
officiaes móres; 33 pares do reino; 3 conse- 
selheiros d estado; 24 ministros dbstado. ,

Total — 78 ; — t<>tal geral — 2:731, j 
Todas estas mercês recahiratn em í :7o I 

súbditos portuguezes, e 1:020 estrangeiras.
Sete (itulos foram conferidos a estn li­

geiros deste modo: — í conde hesp.mhol; 4 
barões inglezes; 1 barão sueco, e 1 barão 
dinamarquez. (Jornal do Cnmmercio)

Eaicendio assustador. — Diz
° ' . .ta R.-acI, —a nmto íto
segiimla para terçi, á uma hora da noi­
te, nm consi leiavi-l incêndio se mani­
festou no centro da banaca que guarne­
cem ao norle a bahia de Moulin á Pou- 
dre, em um poslo militar.

Em menos de duas horas o f/>go 
destruiu estas innumeraveis bartacas, 
na extensão de 280 a 300 melrosjcom 

! lodo o tnalet ial que conlinhain.. ,
Perdem-se todos em conjecluras 

áeerca das causas deste sinistro) ao 
qual a malevolência é de certo eslrahba, 
e que se desenvolveu com rapidea in­
crível. I

Affirma-se porém que um guiirda 
'havia alguns minutos antes, rondaído., 
todas as barracas, sem notar nada'de 
extraordinário, e que em menos de nina 

I hora, a senlindla postada na fre»le 
do edilicio, do outro lado da bahia, iia 
o fumo saindo do teclo, e deu logo o 
signal de alarme.

Do ponto proximo correram immedp- 
lamente mas lagoa chamma ganhou o 
lecto do gabinete de Aviionnoie, e dr$- 
envolveu-se projeclando o clarão sinis­
tro sobre o arsen.il e a cidade.

Chegaram os soccorros de todos ok 
pontos, mas na impossibilidade de sal­
var a parle abfazivila, Htnilftrain-s* 1 a ata­
lhar o incêndio, e evitar 
communicasse aos edilicios 

jás docas situadas do lado 
i bahia.

Alguns trabalhadores e
coulusos, ainda que sem

que elle se 
proximos, e 
opposlo da

vários hom-

se

ta; da mihi virtulem contra hostes tuos. 
Eccles.

i dos differentes concelhos o lodos os 
mais dados estatísticos que se apuraram fos­
sem a base da repartição do contingente. 
” ’-i > n’esta base e em conf. rmidade com 
o Decrep. de i ue <Ja 1860, a Jun­
ta resolveu que o contingente <K districto na 
importância de 107:86l$000 se dktribuisse 
na fórma seguinte :

V»’ — l.ima — Moura Coulinlio — Fariaj fogos 
4 ijo —C irv ui> ■ Vasconcellos e eu Se-I i 
1 ,rio. o exm.° G .vern um. yisC1,ndeL 
Ipindelli,declarou em n .me d El-Rei c m-V 
tida a junta G/d d o Districlo em sessão ' 
4 «ordinário e Aberta a sessão.

\etiran<Mse o snr. Governador Civil to- 
mou, l.,n„r /da Presidência o sr. B não da 
Torre. Em/gu:J-' disse o sr. Presidente que 
achanib-se/cm-tiluida a Junta n esta sessão 
extrwrdinXr^ em satisfação do convite que 
ao>- qembos da mesma fora dirigido pelo 
GoveytaAr Civil, tinha d occup ir-se exclu- 
sivarrórie dos dons seguintes assumptos. Pri­
mei» iper a distribuição do contingente pre- 
di 'do Distrito pelos concelhos do mesmo, se- 
<Aad< a carta de Lide Junho ultimo. S<-gun- 

,(!>, nsolver acerca da auctorisaçã > pedida pe- 
io Gorernador Civil para o di-pen iio das se- 
guiulis quantias : 1." de 55$055 rs. pro­
veniente do saldo da dotação da sociedade 
aoricJa no anno econotnico de 1865 a 1866 
2/ -le 390$000 rs. para recoflslrucção de 
um coberto sobre o poço do horto agricola, 
e pari a acquistção duma maquiiia hydrau- 
ca. 3. de 3o$000 rs. para as compras ec<m- 
diiCoíui de livros e j irnaes de agricultura (so- 
, , i • , . juma ue resoherbre osles objectos linh-.
n . iransacta, aos qtiaes allude o re- 
lato«io apresentado â Junta pelo governador 
civil ha m<*sina  sessão). E, finalmente, a quan­
tia de 80$000 rs , tirada das sobras da 
quantii de 300$0l)Ó rs., aucterisada em 
sessão de 18 de Abril ultimo para a remoção 
do entalho do palacio incendiado do governo

á compra de tnezas, li- 
indispensaveis 5 repar- 

e em substituição dos 
pelo incêndio do referi- 
a Junta, deu o snr.

Presidente á discussão = a distribuição do 
contingente predial do dislricto pelos conce­
lhos do mesmo = Ordem do dia = Primei­
ramente, depois de lidos na meza os artigos 
62. 63 e 64 das instrucçôes do decreto de 
7 de Agosto de 1860 que dispõe a reparti­
ção da distribuição dos contingentes, usaram 
da palavra os snrs. Lima, barão da Trovis- 
queira, Quiroz, Correia Velloso, e eu secre­
tario Paes. discutindo as bazes que de pre­
ferencia deviam adoptar-se para a melhor re­
partição do contingente. Eu secretario Paes 
li e mandei para a meza a seguinte proposta.

Considerando que na repartição transa­
da do contingente predial pelos c mcelhos do 
districto não nvultim desegualdades : Atten- 
dendo a que os dados estatísticos que então 
serviram de base á distribuição são os mes­
mos de hoje.: Considerando que o contingen­
te predial do districto, d’este anno, é igual 
aõ do passado : Proponho que permaneça a 
distjibuiçào ultimamente feita, conservando-se 
a tat respeito o slatu quo Posta á discussão 
esta prqiosta, sobre ella sustentaram larga e 
nc.dorida discussão os snrs. barão de Tro- 
visquera, Queiroz Lima, Moura Coutinho. 
Vellos<|, e eu secretario Paes. Durante a dis- 
cussão foi a proposta forlemente atacada pe- 
snr. birão de Trovisqueira Julgada a maté­
ria sulícientemente discutida e posta a pro­
posta a votação foi approvada por maioria de 
11 votos contra um. Em virtude d esta vo- 
tação/i*eso|veu  a Junta que ficasse vigorando 
a repartição do contingente operada pela 
Junt) transada, á qual repartição serviu de 
basej os termos médios do rend mento colle- 
çtay(l, numero de (ogps, e população dos dif- 
ferenles concelhos e mais dados estatísticos 
que então se apuraram. Em seguida o presi- 
d"n£ convidou a commissão de fazenda a 
apresentar na seguinte sessão o competente 
mapa com a repartição do contingente em

civil, cím applieação 
vros e mais objectos 
lição dos expostos, 
que foram destruídos 
iJo pdacio. Inteirada

limitou-se pois a perdas 
se avaliam em cerca de

e morte. — No dia 7

gravidade.
0 desastre 

materiaes, que 
um milhão.

Aupcias
do corrente luram fuzilados ein Madrid deze- 
nove infelizes sentenciados'pelos conselhos de 
guerra. E Ire elles haviam dois sargentos de 
artilheria que se casaram duas horas antes de 
ir par.i o supplicio.

Relerem cartas da corte do reino visinho 
que a scená foi profundamente (pathetica, e 
que arrancou pranto aos corações dos proprios 
soldados que guardavam os desventurados 
prisioneiros.

Uma das enluctadas esposas (porque am­
bas trajavam de preto) foi conduzida a sua 
casa em muito máo estudo de saúde, pela d - 
!<>r< sa impressão que recebeu n aquelle terrí­
vel trance.

A penna recusa-se a descrever a scena 
minuciosa, porque iria cair em energica cen- 
-uracoiilra quem carece de generosidade suf- 
licienle para perdoar, não só perante o sé­
culo, mas também perante Deus..

(Idemj
Filiicidí».—J osé Laurent, morador 

na .aldeia de Sex y aux Foyes, pu.ssei.iv» em 
um caminho, acompanhado por seu filho, de 
cinco annos, a quem amava muito. De re­
pente Laurent, tomado sem duvida por um 
accessode loucura, agarrou no filho pelas per­
nas e bateu-lhe duas vezes com a cabeça de 
encontro a uma arvore

Alguns trabalhadores que andavam per­
to correram immediafíimente. «Eis como eu 
trabalho» exclamou Laurent, e em seguida 
fugiu p ira um arvoredo visinho. O majre e 
os gendarmes não tardaram em prendel-o. 
' A »A (Wcm)

JUNTA GERAL
1." SESSÃO EXTRAQRDINAR1A DE 9 DE JULHO

Presi iencia do exm.° barão da Torre.

Pelas 1 1 horas da manhã, estando pre- 
zentes no governo civil e s.illa das sessões da 
junta geral, os.snrs. procuradores barão da 
Torre — Manoel de Magalhães -— Correia 
Velleso — Araújo Queiroz -—Barão de Iro- 
visqueira — Leite de Castro — Furtado do

irmidade coin a

Amares .
Bnrcellos .
Braga
Cabeceiras de Basto 
Celorico de Basto . 
E<posende.
F..fe . . . .
Guimarães.
Povoa de Lanhoso.
Terras de Bouro 
Vieira....
Famalicão,
Villa Verde

í-.<rt AJ()ÍÕ I 
14.83 ($205 
18:Í86$345 
4:635$795 
6:098$855 
3:65<$605 
7:107$200 

18:322$745
5846$190 

2:633$025 
8:633$975 
9:489$3Í5 
4:345$700

Fazei, Virgem santíssima, que eu 
não cesse de publicar por ioda a parle 
vossos louvores, e dai-me força para 
resislir conin vossos inimigos.

JULno 17.

S. Aleijo.

MvmoTAÇÃO.

Fiam iniquitatis amove a me, et de 
lege tua miserere mei. Psal. 118

Desviai-me, Senhor do caminho da 
iniquidade, e fazei-mc 
de vossa misericórdia, 
a vossa lei.

JULHO

107:861 $000

E para constar fiz lavrar esta acta que 
q proniddl te e mais membros da Junta vão 
assignar comigo secretario Manoel Paes de 
Vdlas-Boas que o subscrevi e assigno. — O 
presidente barão da Torre — Manoel de Ma­
galhães d Araujo Piinentel — Correia Vello- 
zo — Lima — Moiitinho — Leite Castro — 
barão de Trovisqueira (a-signei vencido a dis­
tribuição do contingente) — Filippe de Faria 
Azevedo e Araújo — Furtado —Carvalho e 
Vasconcellos— Manoel Paes de Villas-Boas

. . . Continuação da acta antecedente

Estando presentes os procuradores acima 
assign idos e em aclo continuado á distribui­
ção do contingente, segundo o mappa acima 
transcriplo em conformidade com a anterior 
resolução da Junta, declarou o presidente que 
a mesmo tinha deocçupar-se do segundo mo­
tivo da sua extraordinária convocação. Em 
seguida deu á discussão a auclorisação pe­
dida pelo governador civil para o dispêndio 
das quantias mencionadas no principio da ac­
ta da sessão anterior. Depois de breve dis­
cussão foi esta auclorisação concedida pela 
Junta unanimemente. A requerimento da 
Jglita entrou na sala o snr. governador civil, 
tomou o logar da presidência, e em nome de 
EI rei encerrou a sessão. E para tudo cons­
tar se lavrou a presente acta que o presiden­
te e mais membros da Junta vão assign :r 
comigo secretario que o subscrevi e assigno. 
— O presidente, barão da Torre — barão 
de Trovisquetra — Magalhães — Correia Vel- 
loso — Queiroz — Lima — Furtado — Couti- 
nlte— Araújo — Carvalho e. Vasconcellos--
Leite Castro.

JULHO 15.

O Anjo Custodio do Btcino.

S. Caiuillo de Eacllis.

Meditação.

Pax multa diligentibus legem tuam.
Psal. 118

q

Só gozam da paz interior aquelles 
ue amam vossa lei e a observam.

sonlir os eíTeilos 
vivendo segundo

18.

S. llarinha.

Quid proderit homini de universo 
lubore suo 1 Eccles. 2

Que lucrará o homem de todo o seu 
trabalho, se não alcança a sua salvação?

VOZ DE PORTUGA!
Como opusculo de 20 paginas que a di- 

recção d esta folha tenciona publicar no 1.' 
d’Agosto, se distribuirá gratuilamente pelas 
principaes habitações do reino de Portugal, 
ilhas, Rio de Janeiro, Paris e Londres, uma 
secção d annuncios que resolvemos crear, of- 
ferecendo aos annunciantes grandes vantagens, 
como facilmente podem comprehender, á vis­
ta dos seguintes preços comparados 
da publicação que ha dias seguiu o 
usado nos almanachs francezes.

com os
svstema

Preços dos annuncios:

Da Foz de Portugal

Cada linha de 50 letlras, 60 rs. Para o*  
nossos ussignantes 40 rs. Publicações litte- 
r rias 50 rs. Grátis, recebendo-se dois exem­
plai es.

Do jardim do Povo.

Cada linha de 50 letlras ou espaço 100 rs. 
Publicações litterarias cada linha 60 rs.

Recebetn annuncios e assignaturas para a 
Voz de Portugal, em Braga nos seguintes 
locaes: — rua Nova de Souza,n.° 42; livraria 
do snr. Gonçalves, rua Nova 55 : livraria do 
sr Germano, rua do Souto n.° 21.

Toda a correspondência (ou publicações 
para serem annunciadas no boletim biblio- 
graphicd) deve ser subscriptada para Lisboa 
ao Dírector da Voz de Portugal, rua da 
Escola Polythenica n.° 67 (loja de papel) 
d’onde será levada ao seu destino.

1 — .......—111 ÍL.amjL _____ ■  mm ■BB

Por eslar impressa a 4.a pagina pu­
blicamos n’esle logar os seguintes annun­
cios.

decisão d i junta, o que, 
auclorisação pedida pelo 
que se allude no princi- 
ordem do dia a sessão 
a hora estivesse adian-

cónl
com a discussão da 
giverltador civil, ao 
pio desta, deu p>r 
seguinte. E porque
tada ercerrou a sessão. E para tudo cons­
tar fiz lavrar a prezente acta que o presi­
dente e m lis membros vão as<ign.ir comigo 
secretario Manoel Paes de Villas-Boas, secre­
tario ipie o subscrevi c assigno. — O pre­
sidente b irão da Torre — barão da I rovis- 
queira — Araújo — Magalhães — Correia 
V.dlosc — Lima — Queiroz — Moura Cou- 
tinho — Furtado — Carvalho e Vasconcellos 
Leite Ctstro — Manoel Paes de Villas-Boas.

SBSSÃO SXTRAORDIXARIA DE 10 DE JCLIIO

Presidência do snr. barão da Torre.

Pelas 11 horas da manhã estando pre­
sentes no governo civil e stilla das sessões da 
Junta Geral os snrs. procuradores barão da 
Torre, Minoel de Magalhães, Correia Vel- 
loso, Araújo Queiroz, barão da I rovisqueira, 
Leite de Castro, Furtado do V alle, Lima, 
Moura C*-uitiiiho , Faria Araújo, Carvalho 
Vasconcellos, e eu Secretario, o snr presi­
dente abriu a sessão, em seguida o mesmo 
presidente disse que aJunta se reuniu extra­
ordinariamente hoje para completar a Repar­
tição da contribuição predial, di^tribuiua ao 
dislricto na carta de lei de 9 de junlio ulti­
mo, pelos concelhos do mesmo, depois de 
larga discussão sustentada pebi maioria dos 
membros da junta, e depois d apresentado o 
mappa da repartição pela commissào de fa­
zenda concordou a Junta por maioria de on­
ze vutos contra um em que os termos médios 
do rendimento coUectavel, população, n.r de

JULHO 16.

A. Senhora do ( armo.

Trimnpho «ía Santa Cruz.

0s Carmelitas foram primilivamenle 
ermitas que. viviam no monte Carmello, 
na Palestina, e que consideravam o 
proplvia Elias como seu instituidor e 
modelo. Reunidos em commuuidade no 
principio do XIII. século, receberam a 
regra da mão do bemavenlurado Alberto, 
patfiarcha latino de Jerusalém, e sua 
ordem espalhou-se pouco a pouco por 
toda a chrislandade.

A devoção particular á santa Vir­
gem, de que esta nova ordem fazia pro­
fissão, inclinou S. Simão Stock, solitário 
inglez, a entrar nella, chegando a ser 
geral no anno de 1245. Algum tempo 
depois, em consequência de uma appa- 
tição celestial, elle inslituiu a confraria 
do Santo-Escapulario, que posterior- 
mente foi approvada e enriquecida com 
grandes privilégios por muitos papas, e 
que Deus auclorisou por grandes mila­
gres. Seu fim é reunir debaixo do mesmo 
habito e em um só corpo, lodos os que 
querem honrar especialmenle a santíssi­
ma Virgem. A mais essencial destas pra­
ticas é trazer, ao menos debaixo dos ves­
tidos, um pequeno escapulário. Tal é a 
origem desta festa, que hoje se celebra 
em toda a Egreja.

ANNUNCIOS
Desde o dialã dg com ente inclusivè é 

proiiibida a entrada de noite no passeio 
publico do Campo de Sant’Anna sem opre- 
vio pagamento de 20 rs. ás quintas fei­
ras, e lOrs. nos restantes dias da se­
mana, para ser applicado o seu produ- 
cto ao costeamento da illuminação do 
passeio, e mais despezas inherentes,

Braga 13 de julho de 1866.
0 Escrivão da Gamara

(96) Manoel Joaquim Manso.

■ No Paço do concelho pelas onze ho­
ras e meia da manhã dos dias 18 e 20 
do corrente ha de ser arrematada a ren­
da, do nono importe de V00 rs. sobre ca­
da pipa de vinho que se consummir no 
concelho, aulhorisado pela lei de 28 de 
Maio ultimo, e cuja arrecadação ha de 
começar no dia 1." d' Agosto proximo fu­
turo.

Braga 13 de julho de 1866 
O Escrivão da Çamara

(94) Manoel Joaquim Manso.

GENEBRA HOiAMEZA
Que se responde pela qualidade. 

Vende-se por botijas e fiascos na livra­
ria de Eduardo J. F- Coelho na esqui­
na do campo de Sanl Anna.

i

e 
o

Meditação

Dignar e me laudare te Virqo sacra-

CHAPELARIA. FRANCEZA
Rua do Souto n.0 15 a 13 <7

Manoel José de Campos Júnior acaba 
de receber um deposito de chapelaria 
franceza de todas as qualtdades. (52)
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0 PARTIDO LIBERAI

GRAKD MCIOKAIREUN1VERSEL DU XIX SIÉCLE.
íj.hMANO joaqltm baiíreto

• •• V . ■■ . 1) - •

CORRESPONDENTE DAS MELHORES CASAS PQRTUGUEZAS E FRANCEZAS
KBi«p*íne  os snrs. assi^naii tes «Io dito IliccioBiario, tanto 

«l esta cidade como de fóra, que se acha completo o l.° vo­
lume «Testa grande obra, recebendo Já parte para o SB.° vo­
lume em continuarão. <& annunclante coníinúa a receber 
asslgnatnrás para o dite dircionario, c vende o t.° volume 
Já completo a razão de ISO rsi o franco. O« antigos assi- 
gnanteM terão a mesma garantia.

Straga f3 de Julho de IMJ8 (05)

0 FSNIX HESPÁNHOL
COMPANHA DHSHCLIiOS IIIÍIJNIHIS

\ / CZ5

TYPOGRMA DOS OBFAOS

Fundada pelo Crédito Movei Francez e es­
tabelecida em Pariz, Madrid e Lisboa

CAPITAL 2:5(10 0005000 /í.E/>S
Administradores

EM PARIS

jj,r E. Pereirei <fepàta<lo ao corpo legislativo Tran- 
cez , adihinitlrndor do credito movei Fraocez.

M»r A. Bixio adminitlrador do predito movei Francez 
e Hexpanhol

M.r V. ( ibid. administrador da C.a hnmobiliqria de 
Paris e da C.a I ranceza de seguros, la Caísse des 
famUles.

M.r P. (loquemin. Director da Ç*  Franceza de segu­
ro», /a Patprnèll^

M.r A. Legcr, Director da Companhia Franceza de 
Seguro», la Confiante.

M,r C. Lemonnier, administrador da Companhia Fran? 
ceza de Seguro», la Con (lance  

EM MADRID

M.r E. Maos Director da Companhia Franceza de 
Se-guro», r Union.

Exf."® sr. D.-P Gomez de la Serna ex ministro,
ExT.mo sr.. D. Esh bean Leon y Medinaex ministro do 

Tribunal de Contas do Jteiho.
M.r k*  Baràu de Haber,administrador do credito movei 

IIespanhol
M? Ernest Polaclk, administrador do credito movei 

Hespanlud.
Exc 1X10 ir. Conde de Fuejirubia, proprietário.
Exc.,no sr D. Biienavenjnra Vivo administrador do cre­

dito motel Hespanhol.

O d i redor dysle estabeleci mento, faz 
publico que se enparrfega de qualquer en- 
pnmmenda, satisfáaendo com promplidao 
os freguezes quo y.prociirarphi. O mesmo 
se responsabdisa pela nitidez e limpeza das 
encommendas. Recebe lambem obras a pra- 
so, mediante garantia; e tanto assim como 
a promplo pagaqienlo, os preços serão o 
rn.ais modiços póstível.

PHOTOGRUPHIA PORTUGUEZA

INCÊNDIOS
llinimo dos prémios para Braga, por »uno e por 

ÍÔO.OOO reis.

Prédios 60 rs.; moreis e fazendas ordinárias 90 rs.; prédios contendo generos in­
flamáveis 125 rs.; generos inflamáveis 150 rs.; culturas ruraes; edifícios; moveis, ani- 
moes 250 rs ; exploro do gnz 13 rs.; o importe das perdas e pago décohtado sem des­
conto algum, no domicilio da fmb-direcção em Braga e sempre em moeda metal eITectiva.

Seguros de educação e de capitaes exigíveis s«a maio­
ridade dás creanças.

Tem por objeçlo, segurar rendas temporaes para prover aos maiores gastos, neces­
sitados pelo periodo em que 6 preciso dar educação ás crianças, ou segurar um capi­
tal para constituir Dotes, ás filhas ou p ira exonerar os filhos, do serviço militar.

Estas operações .como são praclicudas pelo Tenix Hespanhol, differem completa 
mente d..s pracileadas pela tutelar ou outras sociedades mutuas, pois no Fenix, as 
quantias seguradas são sempre determinadas de antemão e pagaveis na sua integridade, 
em metal sonante.

Qirem se quizer subscrever pôde dirigir-se ao sub-director em Braga, J. M. Vieira 
de Carvalho, largo de S. Francisco. (1)

UlBt.tlll.l BMSHTt <-l’ICy.A BC FSiTIl.MilFIMA
DE

DE

31. do Souto 30.

Este gabinete photographico está aberto 
todos os dias desde as 10 horas da manhã até 
ás 3 da tarde.

Tiram-se retratos de todos os tamanhos 
reproduzem-se outros cie photographia e da- 
guierreotypo e pinturas a oleo.

Tiram-se vistas de edifícios e paizagens pa­
ra quadros ou stereoscopo.

Preço elos retratos ea> formate» «le bilhete «le visita :
1 ................................. ' 800 reis
2 .......................................................................... I$000 »
3 .......................................................... U200 >
6 . 1^500 »
12............................................................................. 2&250 > (U2)

LIVRARIA ISACIÕNÃLJÊESTRÁNGEIRA

rnsilllí MfflllGIBl E ESIUWra

DE

Edudrdo José Fernandes CocVíõ

Correspondente da casa do More do Port«

Recebeu as seguintes novas publi- 

cações.- Sanson- Semaines Scienlifiques

1 V? cm 12- 700. Camillo Castellò 

Braxco ; o Judeu, Romance Histórica

2 v. 1^000; Jaidim do Pwo\ o laço de 

Piores, traduzido do bespanhol 1 volu­

me 140; Affonse Dantier, LesMonastéret 

Benediçtens d'ltalie 2 lindos volumesem 

8.° 3$090; Grammatica Portugueza do

EDUARDO JOSÉ FERNANDES COELHO, na esquina.do campo deSancla ^nna

CorreNpóndeníe «la cas» «le XBoré «lo IPorto.

DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo; 
de Santa Anua

Recebeu as seguintes novas publicares: — (JARDIM DO POVO)

0s Homens do Mar, lomo 3/ . . . . . • 140

Reporlorio Remissivo, canonico-lbeologico, pelo fallecido padre José
Duarte de Magalhães, 1 volume fórina d’Albtinl . . . . l$500

N. B.—-0 «Jardim do Povo», assigna-se c vende-se cm casa do annun-
ciante. (87)

IARDIAI 1)0 POVO
BIBLIOTECA ECONOMICA

120 rs. o volume, e 1-10 nas províncias 
ROM ANCES PU BIJ C A DOS 

0 LAÇO DE FLORES 
TRADUCÇÃO LE B. DE MATTOS MOREIRA

RICO E POBRE
’ \ 1 O AVy»/' • ’! P: q, flt ui| fl *lL ’hlú £ ,\o. nj

TRADUCÇÃO DE J M DA CUNHA MONIZ

OS HOMENS DO MAR
POR VICTOH ILUíiO

<'ori*enpoi»<Iente  «1*  casa <!e Horé «lo Porta

V da emilagres de St.° ANTÇNIO DE LISBOA. 2? edicção 1 volume em 8.° 500 
0 Parocho, romance religioso de Rossely de Lorgues ...» 500 
Horas db Paz. Esctiptos religiosas de C. Castellò Branco. . » l$000
A Jmmortalidade, a morte e a lida por Puchesse. Traducção de C.

A Divindade de Jesus. Traducçãi de C, Castellò Branco . . » 600
Historia da vida de Nosso Senítoi Jesus Christo por Ligny, 2 vol.s • 1&440 
Sermõrs de Sinval, com lima imroducção de C. C. Branco 1 » » 1 $000 
0 Pregadòr Cathohco, colleciili) de sermões inéditos de Soares

Homeluts e sermões parochiaes para todas as domingas do anno por
J. 1 Roquette....... 2 volumes em 12.° . 1^800 

0 Mez de Maria, pqr Gratry I volume 18.° encadernado . . 360
0 Orador Sagrado, jornal dos Ptégadores, 3 volumes em 8.° . 2^400
Js ires Rotnas, pelo, padre Gqwne, . . 7 < em 12.° i l$680
Guiado Parocho. por Manillio», 1 volume 12.” . . > 8.° . 600
Jesus Chrtstoperante o século, pir Rosselly de Lorgues, I d. » 8.° . 600
0 Padre » « » Madrolle 1 v. » 8.° . 500
A Cruz nos doits mundos, ptr Rossely de Lorgues 2v. * 8.° . 800
Resumo do cathecismo de persiverança, Gauipe 4.° 2v.» i 2.® . 480
Obras completas de Bossuet 4 volumes em 4.® grande . . 8$000

’ ’ • » Bourdalouc 3 » « 4^000
• • * Massillon 2 » . 6$000

Grande sortimento de Obras religiosas por 
luguezas e francezas.

O anniiiiciaiite enearre^a-se «le mandar com brevidade 
<pial<pier eneoinmciida, tanta do palz eomo da Franca 
e da Inglaterra.

B. J. d’Oliveira., 3? elição 450 rs. (3)

PÍLULAS e unguento
-< l .■: -(! .1 : J

DB

1I0L1.0WAY

Estes medicamentos obtém uma accetiação 
e uma venda mais universal do qne qualquer 

! outro remedio no mundo.

AS PÍLULAS são o melhor purificano co- 
. nhecido para o sangue, corrige todas as des­
ordens do ligado e do estomago, e são egtial- 
mente cfficazcs nos casos de dysenlria; íinal- 
menlç, como remedio de família não tem rival.

O UNGUENTO cura prompta c radical­
mente as fendas antigas, chagas, ulceras ain­
da que tenham 20 annos de existência) em 
um especifico infallivcl contra as enferimda- 
des cutaneas por mais malignas que sejam 
taes como lepra, escorbuto, sarna, e todas 
as afíecções de peite. Gada caixa de pílulas, 
e pote de unguento \ão acompanhados deam- 
plas in^trueçôes para o uso do rcspecíivo me­
dicamento, podendo-se obter estas instrucções 
em todas as iinguas conhecidas.

AS PREPARAÇÕES DE HOLLOWAY ven­
dem-se em todos os paizes do mundo sem 
exceptuar Sião, China, ludia, as ilhas doAr- 
chipelago Oriental, Seria , Arabia, Grécia e 
Turquia) e no nosso encontram-se em todas 
as priqcipaes boticas.

Aspilulase. unguento de llolloway acham- 
se á venda em Lisboa em casa da viuva Barre­
to, rua do Loreto n.° 28, e dos snrs. Barrai 

■e irmão, rua Áurea n.°126. —E no Porto em 
, casa do sr Miguel 1. de Souza Ferreira, rua 

da Banharia n.° 77 a 79 e na do snr. Tho- 
I maz Bowdem, rua de S. Francisco n.° 4. (I®)

pROpftiETARio—Angiisí o 1 «t liada i*pm
Administíador—Francisco José Ijope»

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

Asái/na-se, tnt tlrugn, no rscriptol-io da rrdacçdo, ruaNòoa n? 21. iornol ntin Mdr msinnar-o nnr ■ ,
lo corvefo í/if nco) jAi io ; por anno pelo correio frtm o) :3è980. Annuncios 20 veie pôr linha Conominicados e corresnondemi ^dr l eVem sier Por trimestre adiantado. Preço por semestre 2&000 : |p<- 
0 abatimento de 23 no preço de t->(tos' os seus unnuucius. Terão alrm d'i*so,  por mez. um annuncio repetido, smlin interesse particular 40 rs. por linha. Tolha avulso 50 rs. Os snrs. assignafíes terão

Tvpographia dos Orphãos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.


